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SITUAÇÃO E DESAFIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR AGROECOLÓGICA NA REGIÃO 
FRONTEIRA NOROESTE. Eliane Tiziam, Aloisio Immich, Valdir Roque Dallabrida (orient.) 
(UNIJUI). 

Esse projeto de pesquisa tem como objetivo verificar o nível de consciência dos produtores rurais de produtos 
agroecológicos sobre o fato de, ao produzirem seus produtos, poderem agregar valor, melhorar sua renda e contribuir 
com uma melhora da qualidade de vida. Da mesma forma, junto aos consumidores de tais produtos, procurou-se ver 
seu padrão de consumo e disposição em pagar mais pelos mesmos. Para obtenção dos dados necessários, foram 
aplicados 40 questionários junto aos produtores e 40 questionários aos consumidores da Feira do Produtor, no 
Mercado Público de Santa Rosa-RS e 1 questionario na Central Regional de Cooperativas da Agricultura Familiar 
Nordeste Ltda - CRECAF, durante o mês de maio de 2005. Pela revisão da literatura que trata do tema, conclui-se 
que o modelo agrícola atual, em grande parte, segue o praticado após a 2ª guerra mundial, quando os produtos 
químicos tornaram-se mais conhecidos e foram utilizados em grandes quantidades. O desemprego e o êxodo rural 
são reflexos desse modelo, praticado principalmente na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A 
tendência, apontada por parte da literatura, prioriza a produção de produtos puros, com cultivos ecologicamente 
corretos abre uma nova perspectiva à agricultura. A análise preliminar da pesquisa permite afirmar que a população 
tem conhecimento sobre produtos produzidos ecológicamente e concordam pagar em média 10% a mais pelo produto 
ecológico, pela qualidade de vida que este pode proporcionar. Ainda pode-se concluir que os produtores tem 
acompanhamento de órgãos como EMATER e cooperativas agrícolas, permitindo-lhes mais tranqüilidade e certeza 
na produção de produtos ecologicamente corretos. Após a conclusão da pesquisa aqui referida, pretende-se 
disponibilizar os dados, para contribuir na geração de projetos de educação e conscientização sobre a importância da 
produção e do consumo de produtos agroecológicos. (FAPERGS). 
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